
(PIB trimestral - taxa cumulada no ano, em %) 

Setor de atividade 1995. III 1995. IV 1996. I 1996, II 

PIB 5,65 4,26 -2,27 -0,07 

Agropecuária 4,66 5,07 0,09 -0,24 

Indústria 4,92 2,07 -7,38 -3,27 

Serviços 6,63 5,97 1,63 2,83 

Fonte: IBGE/DP E/DECNA 
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Balança impoe limites ao crescimento 
por Fátima Laranjeira e André Vieira 

de São Paulo 

O ritmo dos negócios no Natal 
e o desempenho da balança 
comercial no primeiro semes- 

tre vão determinar quanto a economia 
pode crescer em 1997. Roberto Pado-
vani, economista da Trend Consul-
tores, de São Paulo, julga que o go-
verno deve monitorar esses.dois fato-
res antes de adotar medidas de con-
tenção. Acredita que a economia, no 
primeiro trimestre, poderá enfrentar 
uma queda natural do nível de ativi-
dade, sem que haja necessidade de se 
impor restrições ao crédito. O freio 
virá pelo acúmulo de estoques no co-
mércio e por um crescimento da ina-
dimplência. Como Padovani, Odair 
Abate, economista-chefe do Lloyds 
Bank, também espera uma desacele-
ração natural no início de 1997: "O 
mercado irá se adequar pela maior se-
letividade dos bancos na concessão 
de crédito ou mesmo pela menor ca-
pacidade de compra dos consumido-
res". Ele acredita que qualquer "-
freio" à economia, por parte do go-
verno, só deverá acontecer a partir do 

segundo trimestre, por motivos poli-
ticos, após a aprovação da emenda da 
reeleição. Sua opinião é que o go-
verno pode impor restrições ao crédi-
to caso o crescimento da economia 
ultrapasse os 7%. 

Como existe dificuldade para saber 
o que vai acontecer no ritmo das ex-
portações de janeiro a março, Pado-
vani afirma que o governo deverá es-
perar os primeiros resultados da ba-
lança comercial de abril – que já tra-
zem expectativas de crescimento das 
vendas externas em razão do fim do 
Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) sobre os 
produtos primários e semi-elaborados 
– antes de adotar medidas restritivas. 
Caso seja necessário, a economia po-
derá passar por um desaquecimento 
no início do segundo semestre. 

No presente, Abate diz haver indí-
cios de que a economia está aquecida 
- como a ampliação da venda a crédi-
to e o aumento dos investimentos 
produtivos. "É bem possível que o 
crescimento deste último trimestre fi-
que em torno dos 7%, sobre o mesmo 
período de 1995, e que a economia 

—r  

entre em 1997 com desempenho vi-
goroso", completa. Ele afirma ainda 
que o próximo ano será marcado pe-
la diminuição gradativa dos juros 
reais, pelo aumento da safra agrícola 
e dos investimentos, o que determina-
rá ainda um ritmo forte de crescimen-
to no primeiro semestre. No entanto, 
na comparação com o mesmo perío-
do de 1996, quando a economia apre-
sentou um bom desempenho, a eleva-
ção será pequena: "O crescimento 

da economia em 1997 ficará entre 
3,5% e 4,5%, dependendo da desone-
ração das exportações e da diminui-
ção do Custo Brasil", diz. 

Já o economista Guilherme Ab-
bud, do ING Barings Bank, acredita 
estar havendo neste final de ano um 
freio natural na atividade econômi-
ca. Por parte dos grandes bancos, o 
motivo é a maior cautela na conces-
são de crédito, e, das pessoas, por 
causa dos aumentos salariais meno- 

res. "Além disso, em 1997 teremos a 
Contribuição Provisória sobre Mo-
vimentação Financeira (CPMF), 
que retirará um pouco a liquidez do 
mercado, diminuindo mais o crédi-
to." Se o freio natural não for sufi-
ciente, diz, o governo poderá adotar 
medidas de contenção. Sem ne-
nhum tipo de restriçáo, avalia, a 
economia cresce mais de 5% ao 
ano. "Mesmo com freio, a expansão 
do Produto Interno Bruto (PIE) será 

de cerca de 4%. Se parasse de cres-
cer, o aumento já seria de 3%." 

Os setores ligados à produção de 
bens duráveis, como eletroeletrôni-
cos e automotivo, lazer, alimenta-
ção e bebidas são destacados pelo 
economista Odair Abate como os 
que manterão o ritmo de cresci-
mento em 1997: "Bens de capital, 
têxtil e calçados são os segmentos 
que já vinham, e continuarão, apre-
sentando problemas". 

Na visão de Thomas Atkinson, 
analista de investimento do ING Ba-
rings Bank, os setores que deverão ter 
melhor desempenho em 1997 serão 
automotivo e de autopeças. "A pro- 
dução das montadoras crescerá 7,2% 
no próximo ano e 15,5% em 1998, 
com investimento de US$ 15 bilhões 
até o fim da década", diz. As autope-
ças também, segundo ele, apresenta-
rão crescimento, tanto na produção 
para as montadoras como para repo-
sição, já que a frota brasileira cresceu 
muito a partir de 1993 e, após três ou 
quatro anos, há necessidade de troca 
de peças: "Mesmo com a abertura, o 
setor será favorecido." ■ 


